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O mercado financeiro já 
deu até nome ao próxi- . 

mo plano econômico: Indepen- 
dência ou Morte. Seria a ex-
tensão do redutor que já vigora 
para os salários às tarifas pú-
blicas e a alguns preços priva-
dos, principalmente dos oligo-
pólios.. Mas fala-se de tudo 
nesse início de setembro agita-
do pela inflação em alta, pela 
perspectiva do pronunciamen-
to do ministro Fernando Hen-
rique Cardoso no dia 13, e pela 
nomeação de Pérsio Arida pa-
ra o BNDES, compondo com 
Edmar Bacha e André Lara 
Resende um trio de pais do 
Plano Cruzado. 

Na verdade, o pano de fun-
do desse debate é uma discus-
são antiga entre economistas: .o 
ajuste fiscal tem que estar con-
cluído antes de outra medida 
de estabilização ou uma pan-
cada • firme na inflação pode 
ajudar o acordo político neces-
sário ao ajuste? As opiniões 
continuam divididas. Mas 
cresce o time dos que acredi-
tam que o governo será obriga-
do a tomar alguma atitude. 

O economista Daniel Dan-
- tas, do-Banco Icatu, avalia que 

não é mais possível esperar pe-
las "pré-condições", como o 
ajuste fiscal, para se adotar 
medidas de impacto. Isso já foi 
tentado pelo ex-ministro Mar-
cílio Marques Moreira, sem re-
sultados. "Sempre haverá um 
desequilíbrio e o governo não 
pode esperar indefinidamente 
por um acerto geral nas suas 
contas, enquanto a inflação so-
be a cada mês", avalia. 

A incorporação de Pérsio 
Arida à equipe veio reforçar a  

tese de que o governo está dis-
posto a adotar medidas de 
combate à inflação. And -rea 
Calabi, que participou da ela-
boração do Plano Cruzado, es-
tá convencido de que virão me-
didas previamente 
comunicadas à sociedade. 

Não há consenso quanto ao 
conteúdo das medidas que es-
tariam por vir. O economista 
Alberto Furuguen, ex-diretor 
do Banco Central, hoje sócio 
da consultoria Macroanálise, 
está convencido de que a equi-
pe está no caminho da adoção 
de uma âncora cambial mode-
rada. Trocando em miúdos, se-
ria uma mudança na velocida-
de da desvalorização do 
cruzeiro em relação ao dólar, 
que hoje se dá em sintonia com 
a inflação. As tarifas públicas 
passariam a ser ajustadas pelo 
dólar e os preços privados se-
dam negociados. 

José Cláudio Ferreira da 
Silva, do Ipea, aposta na dola-
rização para muito breve, em-
bora em uma versão mais 
branda que a argentina. Carlos 
Langoni, do Centro de Econo-
mia Mundial da Fundação Ge-
túlio Vargas, espera prefixação 
de tarifas públicas e aprofun-
damento da privatização. 

O professor Luiz Roberto 
Cunha, da PUC, diz que o go-
verno deve promover uma de-
sindexação negociada, mas 
não no curto prazo. E José 
Julio Senna, diretor do Banco 
da Bahia, tem um argumento 
para descartar um enfrenta-
mento mais direto: 

"O governo precisa nego-
ciar medidas duras com o Con-
gresso, como a reforma da Pre-
vidência, o fim da estabilidade 
do funcionalismo, entre ou-
tras. E nenhum político vai 
aderir à impopularidade se a 
inflação estiver caindo." 


